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Portugal eleva alerta: a partir
de hoje situação de calamidade      

O Conselho Ministros  de-
cidiu que Portugal vai 

passar a situação de calami-
dade. Em causa está o au-
mento do número de casos 
diários de covid-19.

António Costa anunciou 
novas medidas para comba-
ter a pandemia da covid-19 
em Portugal. O primeiro-mi-
nistro classificou de “grave” a 
evolução epidemiológica no 
país, o que justificou o agra-
vamento do alerta em todo 
o território nacional. Portugal 
passa de situação de contin-
gência para situação de cala-
midade a partir da meia-noite 
de hoje. A medida, à seme-
lhança das anteriores, deverá 
ser revista de 15 em 15 dias.

“Em toda a Europa re-
gistou-se um agravamento 
progressivo e consistente da 
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situação da pandemia desde 
meados de agosto. Portugal 
não foi exceção”, começou 
por dizer no início da confe-
rência de imprensa. O chefe 
de Governo voltou a reforçar 
que a responsabilidade indi-
vidual poderá ditar o sucesso 
da resposta do país à pande-
mia. Por essa razão, os mi-

nistros aprovaram 8 medidas 
com a entrada de Portugal 
na situação de calamidade.

- Governo pode aplicar 
medidas de restrição à circu-
lação sempre que necessário;                                                                                               
- Proibição de mais de cinco 
pessoas na via pública e em 
restaurantes, por exemplo;                                                                                                              
- Limitar eventos de nature-

za familiar como casamentos 
e batizados até 50 pessoas, 
desde que se cumpra normas 
sanitárias como uso de más-
cara e distanciamento físico; - 
Proibir eventos  como festejos 
acadêmicos nas universida-
des e politécnicos; - Aumento 
de fiscalização por parte de 
entidades em estabelecimen-
tos e restaurantes; - Multas 
até 10 mil euros para estabe-
lecimentos que não cumpram 
as regras sanitárias; - Reco-
mendação de uso de máscara 
na via pública; - Apresentar na 
Assembleia da República a 
proposta de uso obrigatório de 
máscara na rua, caso haja ou-
tras pessoas na via pública, e 
do uso da aplicação StayAway 
Covid em empresas, escolas, 
Forças Armadas e na Admi-
nistração Pública.

O PSD apresentou um 
anteprojeto de Lei de 

Bases do Clima, que en-
tregará até final do ano, e 
que cria um Conselho para 
a Ação Climática, mecanis-
mo de controle que compa-
rou ao Conselho de Finan-
ças Públicas.

Na apresentação, e por 
se tratar de uma iniciativa 
sobre o clima, o diploma 
não foi distribuído em pa-
pel, sendo afixado na sala o 
“QR Code” que permitia aos 
jornalistas terem acesso ao 
documento, semelhante ao 
que é atualmente usado nos 
restaurantes para os cliente 
lerem as ementas.

O líder parlamentar do 
PSD, Adão Silva, explicou 
que o anteprojeto resultou 
de um trabalho desenvolvido 
nos últimos meses, mas sa-
lientou tratar-se ainda de um 
documento aberto, que pre-
tende incorporar contributos 
da sociedade civil, institui-
ções de ensino superior, 
organizações não governa-
mentais ou comunidades 
intermunicipais.

“Vamos fazer quatro 
sessões públicas pelo país 
para mobilizarmos a aten-
ção da sociedade e, final-
mente, tudo culminará num 
momento com uma sessão 
do grupo parlamentar do 
PSD onde serão abordados 
todos esses contributos”, 

afirmou Adão Silva.
Quanto ao calendário, 

as sessões públicas deve-
rão realizar-se em novem-
bro e o PSD conta entregar 
o projeto final no parlamen-
to até final do ano, que se 
juntará a iniciativas de ou-
tras bancadas sobre o mes-
mo tema já entregues.

“Gostávamos que fosse 
um momento de diálogo par-
lamentar intenso, ninguém 
tem o monopólio sobre es-
tas matérias, há aqui uma 
absoluta necessidade de 
conversarmos todos. Esta lei 
ou tem a participação de to-
dos ou não será uma lei para 
subsistir no tempo e resolver 
os problemas que interes-
sam”, alertou o líder parla-
mentar social-democrata.

“Gostaríamos que hou-
vesse uma tradução deste 
modelo, com uma envol-
vente parlamentar, mas 
agora para a área do cli-
ma”, explicou.

O CAC seria, segundo o 
diploma do PSD, uma enti-
dade independente, não su-
jeita a tutela governamental, 
composta por 7 especialistas, 
com membros eleitos pelo 
parlamento por um mandato 
de 5 anos, dedicada à análi-
se e avaliação das alterações 
climáticas e da política do cli-
ma e sujeita a obrigações de 
reporte perante a Assembleia 
da República.

PSD apresenta projeto
de Lei de Bases do Clima

Cerca de 80 trabalhado-
res da indústria alimentar 

manifestaram-se  em frente 
ao Ministério do Trabalho, em 
Lisboa, pela revogação da lei 
que prevê a caducidade dos 
contratos coletivos de traba-
lhos e por melhores condições 
de trabalho.

Os trabalhadores começa-
ram a chegar à porta do Minis-
tério do Trabalho pelas 11:00, 
numa ação convocada pela 
Federação dos Sindicatos de 
Agricultura, Alimentação, Be-
bidas, Hotelaria e Turismo de 
Portugal, com o objetivo de 
entregar ao Governo uma mo-
ção, entretanto aprovada por 
unanimidade pelos manifes-
tantes, em que exigem a con-
tratação coletiva para o setor 
alimentar, que dizem estar blo-

queada há 10 anos.
De acordo com os diri-

gentes sindicais presentes na 
concentração que juntou sin-
dicatos de todo o país, exis-
tem atualmente mais de 60 
mil trabalhadores da indústria 
alimentar prejudicados por ser 
recusada a contratação cole-
tiva e que recebem o salário 
mínimo nacional.

Os dirigentes sindicais 
adiantaram aos jornalistas que 
foram recebidos por funcioná-
rios das Relações Públicas do 
Ministério do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social e 
aguardam o agendamento com 
urgência de uma reunião com 
representantes do Governo, 
que já tinha sido, aliás, solicita-
da, pedido ao qual não obtive-
ram resposta até ao momento.

Trabalhadores da indústria 
alimentar em protesto

Os medicamentos gené-
ricos dispensados nas 

farmácias comunitárias pou-
param este ano ao Estado e 
às famílias 362 milhões de 
euros, segundo dados divul-
gados por associações, que 
lançaram um contador online 
com o valor dessa poupança.

“Os cidadãos passam a 
poder consultar, em tempo 
real, em https://apogen.pt/
index2.php, o valor da con-
tribuição dos medicamentos 
genéricos para a economia 
portuguesa, que atravessa 
uma recessão sem preceden-
tes”, referem em comunicado 
a Associação Nacional das 
Farmácias e a Associação 
Portuguesa de Medicamen-
tos Genéricos e Biossimila-
res, promotores da iniciativa.

As poupanças consegui-
das para o Estado com a 
dispensa de genéricos têm 
apresentado um crescimento 
significativo de ano para ano.

Em 2018 a poupança foi 
de mais 22,8 milhões de eu-
ros do que no ano anterior, 
em 2019 de mais 23,3 mi-
lhões de euros. Este ano, até 
agosto, comparativamente o 
aumento foi de 12,7 milhões 
de euros, o que corresponde 
a um crescimento de 4,3%.

“Os medicamentos gené-
ricos são ainda mais impor-
tantes em épocas de crise, 
como esta que estamos a 
viver, pois além da qualidade 
inquestionável, são financei-
ramente acessíveis, permi-
tem tratar mais cidadãos e 
são um pilar da sustentabi-
lidade financeira do SNS”, 
afirma o presidente da APO-
GEN, João Madeira.

O último relatório do Infar-
med sobre a “Monitorização 
do consumo de medicamen-
tos em meio ambulatório” in-
dicava que, em junho, o pre-
ço médio dos medicamentos 
de marca era de 17,16 euros, 
enquanto o preço médio dos 
genéricos é de 7,35 euros, 
uma redução de 57%.

Portugal poupou 
362 milhões com 

os genéricos

Apenas 3 em cada 10 
cartões de crédito não 

cobram a taxa de juros mais 
alta autorizada pelo Banco 
de Portugal. A maioria, 71% 
dos cartões existentes no 
mercado, cobra os juros má-
ximos permitidos, aplicando 
uma taxa anual de encar-
gos efetiva anual  de 15,3%. 
Além disso, a maior parte 
dos cartões de crédito cobra 
uma anuidade aos clientes e 
metade ainda cobra taxa de 
gasolina. Estas são algumas 
das conclusões de um estu-
do da ComparaJá.pt.

“Atendendo a que o limite 
máximo imposto pelo Banco 
de Portugal para as taxas de 
juro no presente trimestre é 
de 15,3%, esta análise evi-
dencia que a grande maioria 
dos bancos está a aplicar 
uma TAEG no limite máximo, 
isto mesmo quando cobram 

uma anuidade ao cliente”, 
disse José Figueiredo, presi-
dente  do ComparaJá.pt. No 
global, a média do mercado 
é de 14,6%.

Segundo o estudo, dos 
78 cartões de créditos exis-
tentes no mercado português 
apenas 30 não cobram qual-
quer anuidade aos clientes. 
O custo anual de ter um car-
tão de crédito pode mesmo 
chegar aos 50 euros, em 
17% dos cartões comerciali-
zados em Portugal.

Também 7 em 10 cartões 
cobram taxa de gasolina, com 
a maioria a cobrar uma taxa 
de 50 cêntimos. Esta taxa é 
cobrada sempre que os clien-
tes recorrem ao cartão de 
crédito para fazer pagamen-
tos em postos de abasteci-
mento de combustível.

Os custos com o crédito 
ao consumo vão aumentar 

Maioria dos cartões de
crédito cobra juros máximos

em 2021, alertou a Associa-
ção de Instituições de Cré-
dito Especializado. O alerta 
surgiu na sequência da pro-
posta de Orçamento para 
2021. A proposta contempla 
um novo agravamento de 
50% do imposto do selo no 
crédito ao consumo.

Segundo a associação, 
a medida não contribuirá 
para impedir ou reduzir o 
endividamento das famí-
lias. “Os consumidores que 
recorrem à contratação de 
um crédito ao consumo fa-
zem-no por necessidade, 
como se pode verificar pela 
prevalência da contratação 
de crédito automóvel”, sa-
lientou a representante das 
empresas de crédito.

Alertou ainda que, tendo 
em conta que um dos obje-
tivos do Governo com este 
Orçamento é o estímulo ao 
consumo, o agravamento pa-
rece ser contraproducente, 
pois prejudica os consumido-
res e debilita a economia. 

O estudo resultou na atri-
buição de seis prémios na 
edição de 2020 de “Melho-
res Cartões de Crédito”. O 
melhor com descontos é o 
Caixa IN, da CGD. O melhor 
com pontos é o Cartão Atitu-
de, do Unibanco. A tecnologia 
que permite pagamentos sem 
contato já está disponível em 
83% dos cartões de crédito.

A Comissão Europeia de-
safiou Portugal a investir 

na promoção do transporte 
sustentável e na eficiência 
energética, apostando nas 
fontes renováveis e nas in-
terligações, na avaliação do 
Plano Nacional Energia e Cli-
ma 2021-2030 (PNEC 2030).

Com base no PNEC 
2030, Bruxelas sugere que 
Portugal, invista, no setor 
dos transportes, em medidas 
de promoção do transporte 
sustentável, através do in-
vestimento na eletrificação e 
na melhoria da interoperabili-
dade ferroviária e integração 
dos portos e das infraestrutu-
ras ferroviárias.

Outro ponto em que a Co-
missão Europeia avalia que 

Bruxelas quer Portugal mais sustentável
possa haver melhorias é o da 
energia, a eficiência energéti-
ca dos edifícios, a diversifica-
ção da produção de energia 
renovável e a adoção de me-
didas destinadas a reforçar e 
expandir as linhas de trans-
missão e distribuição, incluin-
do as interligações elétricas 
com os países vizinhos.

O PNEC 2030 poderá ainda 
incluir medidas orientadas para 
a adaptação às alterações cli-
máticas, incluindo uma melhor 
gestão da água, prevenção e 
preparação de riscos.

A avaliação considera 
que os objetivos nacionais 
de quota de 47% de fon-
tes de energia renováveis 
no consumo final bruto de 
energia em 2030 é suficien-

temente ambicioso, mas os 
objetivos para o do consu-
mo de energia primária, e, 
de 22,6 milhões de tonela-
das equivalentes de petróleo 
(Mtep) este ano e 21,5 Mtep 
em 2030 é modesto.

A mesma avaliação é fei-
ta ao de consumo de energia 
final (17,4 Mtep este ano e 
14,9 Mtep em 2030).

Os contributos nacionais 
para a meta de redução de 
emissões de gases com efei-
to de estufa, que eram de 
17%, terão que ser revistos, 
tendo em conta os novos li-
mites propostos (55%).

A avaliação do PNEC 2030 
foi divulgada no âmbito do Re-
latório sobre a Situação da 
União da Energia em 2020.
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Maria
Alcina

Provedora D. Ana Maria Zuleta 
Queiroga  estreiou nova idade

Admirável Trio, de Três Gerações

Tininha Vieira, feliz aniversário

Rumo a Vitoria,  
Querida Vereadora, 

Teresa BergherPé de Valsa na 
Casa Vila da Feira

Maneca

Embaixador de Castro Daire  
prestigiando a comunidade
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Almoço das Quartas na Casa das Beiras e grandes  Sueca

Nossa Senhora de todos 
os mundos, nos Abençoe

Homens de valor, Antônio 
Marques e Fernando Pessoa

Deputado 
José Cesário, 
curtindo férias 
no Algarve

Lúcia dos Santos, 
eternamente Fadista DIA  12 DE OUTUBRO

DIA DA NOSSA MÃE APARECIDA,
E DIA DAS CRIANÇAS.

DIA DE FÉ E A CERTEZA DE SUA PROTEÇÃO AO 
BRASIL E  AO MUNDO. OUTUBRO SANTO.

MÊS  DO CÍRIO DE NAZARÉ EM BELÉM DO PARÁ.
OUTUBRO MÊS DE NOSSA SENHORA DA PENHA.

Dia13 DE OUTUBRO
ANIVERSÁRIO DA ÚLTIMA APARIÇÃO DE NOSSA

SENHORA DE FÁTIMA NA COVA DA IRIA, PORTUGAL.
NOSSA SENHORA ME DÊ A MÃO,

CUIDA DO MEU CORAÇÃO,
DA NOSSA VIDA, NOSSOS CAMINHOS.
ABENÇOAI O MUNDO INTEIRO AMÉM.

O meu grande ami-
go, Adão Ribeiro, 

sempre prestigiando 
os almoços das nos-
sas casas portugue-
sas. Na foto: Adão Ri-
beiro no Almoço das 
quartas na Casa das 
Beiras, onde foi sa-
borear um saboroso 
Bacalhau à lagareiro. 
Muitas bênçãos.

A nossa querida Tini-
nha aniversariou no 

dia 8 de outubro. Sua 
alegria contagiante nos 
encanta. Torcedora fer-
vorosa do Botafogo, seu 
time proporcionou-lhe, 
alegria, com a Vitória, 
contra o Palmeiras. A 
maior surpresa foi a lin-
da mesa com ó bolo e 
os docinhos sobre o Bo-
tafogo confeccionados 
pelo seu amado neto. 
Muitas bênçãos. Ho-
menagens super mere-
cidas.

O meu filho 
do coração 

Antônio Marques 
sempre  bem 
acompanhado, 
sempre ligado 
na literatura. Na 
foto: Reveren-
cia ao grande 
Poeta Fernando 
Pessoa. “Ó mar 
salgado, quanto 
do teu sal, são 
lágrimas de Por-
tugal”. Abraços 
Fadistas.

Férias  merecidas, amigo querido. O nosso deputado, já 
está trabalhando a todo o vapor, visitando as comunidades 

de  S. Paulo, Santos, etc. Como Deputado da  Assembleia da 
Republica, fora da Europa, José Cesário, não tem mãos a 
medir no seu trabalho  em prol do bem estar dos Imigrantes 
portugueses espalhados pelo mundo. A esse Senhor de Ine-
gável valor, a nossa gratidão e carinho. Abraços fadistas.

A minha amiga irmã 
Lúcia dos Santos, 

radialista fadista e mu-
lher admirável, mui-
to estimada por toda 
a  Comunidade , deixa 
saudades pelo seu si-
lêncio. Os Rouxinóis  
jamais calam o seu can-
tar.  A voz da Lúcia dos 
santos é um cântico de 
amor. Muitas bênçãos.

José Chança,  admirador 
do Jornal Portugal em Foco

O meu amigo irmão, 
José Chança, jun-

to com seu amigo Mau-
ro, revisando as noti-
cias do nosso Jornal, 
quem sabe recomen-
dando ao Mauro, uma 
assinatura do nosso 
semanário. Saudades 
deste querido amigo e 
de sua esposa eliana, 
que tanto prestigiam os 
artistas portugueses. 
Abraços fadistas.

Recordar é viver  
como vemos o dis-

tinto casal: Dona Luzia 
e seu marido, Dr. José 
Carrasqueira, dançam 
muito, no retorno, a nor-
malidade, será muito 
melhor, porque estão 
treinando todas as se-
manas e com certeza, 
irão tirar a diferença, dos 
dias parados, faço votos 
que sim, com o desejo 
de muita saúde, extensi-
vo a toda a família

Conhecer bem uma comunidade que enaltece a palavra do 
bem, dá gosto escrever, olhando esta foto, e ver a esquer-

da, a linda Camilinha, que nasceu dentro do folclore, sendo sua 
mãe, como vemos, Dona Rose, folclorista desde jovem, hoje, 
Primeira Dama da Casa Vila da Feira e sempre, folclorista, seu 
Pai Presidente: Amigo, Ernesto Boaventura há muitos anos no 
Folclore também, imagino eu, com esta pandemia,  como estão 
todos os que militam nestas atividades, mas muito mais, Cami-
linha, que dançava e não queria parar nunca, vamos continuar 
rezando, para que tudo volte ao normal para o bem  geral e  ver 
a alegria desta linda menina, com os melhores comprimentos a 
família Boaventura. 

Nossa Vereadora, como vemos neste 
lindo cenário fotográfico, uma Visiense 

e Cidadã Carioca, de ruma a vitória e nós, 
ficamos esperançosos, pois tem um pas-
sado digno e sempre fez tudo com muita 
querência, boa sorte amiga.  

Lindo Visual, do Casal 
Destaque da Semana

A  Comunidade Luso- Brasileira , no seu dia a dia, em épocas 
normais, vivem muito ligados as tradições da Pátria Mãe, 

aos Domingos, se reúnem nos Clubes, almoçam  dançam, 
enfim: tentando viver um pouco a vida, eu admiro muito pes-
soas que mantem este perfil, cultivando suas raízes, por isso 
o destaque da semana, é o casal: Dona Perci e Sr. Domingos, 
Diretor do Belo Restaurante Glória, na Praça Mauá, que se 
enquadram maravilhosamente, parabéns e estou com sauda-
de, até breve se Deus quiser e muita saúde. 

Depois de um  gostoso Almoço, no So-
lar Beirão, verdadeiros craques de sue-

ca, como vemos na foto,  esquerda: Toni-
nho da  ótica primor, a seu lado, Alfredo, na 
sequencia, Mauro, Amigo José Henrique, 
Presidente da Casa, seu irmão Sr. João, o 
MasterChefe do almoço das quartas e de 
qualquer evento, a quem dou os parabéns e 
também parabenizo, os campeões da sue-
ca, prontos, com todo o respeito, para enca-
rar adversários, que queiram curtir uma bela 
Quarta Feira.  

.

No último dia 13 de outubro passado a Provedora da Ir-
mandade Santo Antônio dos Pobres, D. Ana Maria Zuleta 

Queiroga, completou mais uma primavera, como vemos neste 
belo cenário fotográfico, junto a imagem de Santo Antônio re-
cebendo um belíssimo buquê de flores do seu marido, Prove-
dor José Queiroga, simplesmente uma pessoa que se dedica 
ao máximo em fazer o bem sempre preocupada com os pobre 
e os mais necessitados e aqueles  que pouco ou nada pos-
suem, parabéns que Deus à ilumine e a proteja e muita luz e 
bênção em sua vida 
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CASA DO DISTRITO DE VISEU
CONSELHO DELIBERATIVO

COVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho Deliberativo da CASA DO DISTRITO DE VISEU, nos termos do Art. 

55, II, b, do Estatuto, convoca para Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar no dia 22 de outu-
bro, às 18h30, em primeira convocação, e às 19h00 em segunda e última convocação em havendo 
o quorum da maioria absoluta dos Associados Proprietários, para deliberar acerca dos seguintes 
pontos de pauta:

a) Alteração do estatuto com prorrogação por mais um ano dos atuais mandatos de todos os po-
deres constituídos.

b) Alienação patrimonial.
Mediante a falta de quorum no dia 22 de outubro, nova Assembléia Geral Extraordinária, será 

realizada no dia 29 de outubro, às 18h30, em primeira convocação, e às 19h00 em segunda e última 
convocação, dando se instalada a reunião qualquer que seja a número de presentes.

Rio de Janeiro, 09 de outubro de 2020

Realizada dia 10 de outu-
bro de 2020, na Casa de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, 
com início às 15h10. Estiveram 
presentes, pelas Casas Regio-
nais, Ismael (Casa de Trás-os-
Montes), José Henrique e Luís 
(Casa das Beiras), Ernesto 
(Casa da Vila Da Feira), Re-
nato e Glória (Casa dos Po-
veiros), Leonardo (Casa dos 
Açores), Rita (Camponeses 
de Portugal), Robson (Casa 
de Espinho), Joaquim Ferrei-
ra e Fábio (Casa Do Porto), 
Bernardo (Orfeão Português) 
e Agostinho (Casa Do Minho). 
Também Presentes à Reunião 
Felipe Mendes Jornal Portu-
gal em Foco, Dr. Francisco 
Gomes da Costa (Associação 
Luís De Camões) e o Conse-
lheiro (Conselho das Comu-
nidades Portuguesas - Ccp) 
Flávio Martins (que tinha po-
deres para representar a Casa 
de Viseu). Foram feitos conta-
tos por Whatsapp com outras 
associações, que não puderam 
mandar seus representantes: 
O Arouca Barra Clube, o Clu-
be Português de Niterói e o 
Clube Recreativo de Jacare-
paguá. Flávio Martins agrade-
ceu à recepção do Presidente 
Ismael e da Casa anfitriã, sau-
dou a presença de todos, es-
pecialmente dos Presidentes 
Agostinho e Joaquim Bernar-
do que estavam pela primeira 
vez, e pediu que fossem feitos 
relatos pela Casa das Beiras 
e pela Casa de Trás-os-Mon-
tes que realizaram atividades 
sociais (almoços); estas e ou-
tras que intervieram falaram 
de seus funcionamentos par-
ciais, especialmente de ati-
vidades esportivas mas que, 
quanto a atividades sociais 
voltadas às Comunidades, as 
dificuldades são enormes e o 
que tem sido feito não produz 
o resultado positivo esperado 
pois há limitação de capaci-
dade (a 30%), há ainda muito 
receio das pessoas voltarem 
ao convívio social e há muitos 
gastos para atenderem-se às 
necessárias medidas de pre-
venção sanitária.

Em seguida, foi relembra-
do que o início dessas conver-
sas entre as direções de nos-
sas Casas Regionais decorreu 
da ideia que trocassem expe-
riências, projetos, dificuldades 
e soluções de como enfrentar 
o período agravado pela pan-
demia da COVID-19. Isso foi 
importante, mas já tinha ficado 
para trás e deveríamos, então, 
passar às fases 2 e 3. Propôs-
se, então, falar da fase 2, cujo 
objetivo é a “confecção” de 
um calendário comum para as 
atividades sociais portugue-

Reunião das direções de Casas Regionais
Luso-Brasileiras no Rio de Janeiro, Caxias e Niterói

sas até o final deste ano, de 
modo não haver conflito entre 
programações de nossas As-
sociações, especialmente as 
datas de aniversário ou de pa-
droeiros/as.

Assim, cada Associação 
presente manifestou sua ideia 
de programação: Vila da Fei-
ra, Açores, Poveiros, Porto, 
Beiras, Orfeão e Camponeses 
afirmaram não terem intenção 
de realizar mais atividades so-
ciais aos domingos até o final 
de 2020. A Casa das Beiras 
manterá seu bacalhau quin-
zenal às quartas-feiras e ficou 
acordado com a de Casa de 
Trás-os-Montes para que não 
realize na mesma semana, evi-
tando-se disputa de público.

A Casa de Viseu reite-
rou, como havia feito na reu-
nião passada, que celebrará 
sua Padroeira no dia 13/12. A 
Casa do Minho disse que, aos 
domingos, se fizer, só fará a 
“costelada gaúcha”. A Casa 
de Trás-os-Montes deve reto-
mar atividades aos domingos 
em novembro, mas não há 
calendarização ainda. A Casa 
de Espinho prevê não fazer 
nada, mas pode ser que faça 
algo em dezembro se for viá-
vel. Acordou-se, então, que as 
Casas procurariam não fazer 
programação no mesmo dia e 
que, em particular, caberia as 
Casas de Viseu e de Espinho 
conversarem sobre, se for o 
caso, não realizarem seus al-
moços no mesmo dia de de-
zembro. Por fim, o Presidente 
Ernesto informou que no dia 
24 de janeiro a Casa da Vila 
da Feira realizará sua tradicio-
nal “Festa das Fogaceiras”, de 
modo que outras futuramente 
não agendem atividades para 
esse dia. Passando-se à “fase 
3”, o Presidente Dr. Francis-
co Gomes da Costa retomou 
o tema de prováveis/futuras 
uniões entre Associações diz 
que não há mais tempo a ser 
desperdiçado e verificou que 
há patrimônio imobilizado sem 
liquidez, que há muitos proble-
mas com despesas, com orga-

nização contábil e patrimonial 
das nossas Associações e 
que, por isso, precisamos partir 
para uma visão de futuro ten-
do pensado em um projeto de 
unificação, para quem quiser. 
Mas que gostaria de ouvir o 
Presidente Ernesto, que havia 
lhe dito há umas semanas ser 
perda de tempo porque muitos 

não iriam querer unificar suas 
Associações. O Presidente Er-
nesto reafirma que todos deve-
riam falar o que pensam ali na 
reunião e não em outras con-
versas para que não houves-
se perda de tempo e nem de 
esforços. Afirmava isso porque 
percebia que a maioria não iria 
querer avançar com tal proje-
to mas que, apesar da Vila da 
Feira estar consolidada e não 
haver interesse dela em aderir 
a esse projeto imediatamente, 
considerava importante isso, 
especialmente se fosse para 
estarem abrigadas a algo na 
Associação Luís de Camões, 
que já tem expertise para isso. 
São colocadas então algumas 
afirmações e dúvidas a respei-
to do que queremos e o Presi-
dente Agostinho afirmou que a 
ideia de unificação em um único 
clube é muito antiga e que nun-
ca se conseguiu; mesmo a Co-
munidade espanhola, que fez 
isso, continua a passar, assim 
como as nossas centenárias 
e beneficentes, por diversos 
apertos financeiros e sociais. 
As intervenções do Presiden-
te Joaquim e Fábio (Porto), 

Róbson (Espinho), Bernardo 
(Orfeão), Rita (Camponeses) 
e Leonardo (Açores) seguiram 
a linha da preocupação dessa 
unificação produzir a perda do 
regionalismo e que há falta de 
procura dos que portugueses 
que chegam ao Brasil agora, 
há dificuldade de sucessão e 
de manutenção de diretorias 
nas Associações, mesmo os 
Ranchos Folclóricos sofrem 
com a duplicidade de elemen-
tos que estão em dois ou mais 
grupos, salvo algumas exce-
ções. O Presidente Francisco 
disse então que uma saída a 
ser pensada poderia ser liga-
ção de uma futura Associação 
unificada à Associção Luís de 
Camões, mas isso demandará 
uma conversa com o Instituto 
Camões, o Governo de Por-
tugal e com as instâncias da 
Associção Luís de Camões. De 
toda forma, primeiro precisa-
mos perceber quem estaria dis-

posto a essa união de patrimô-
nios, esforços e corpos sociais. 
Flávio Martins pondera que, 
após ouvir diversas manifesta-
ções, quer afirmar que a Casa 
de Viseu, pelo menos assim diz 
seu Presidente, estaria dispos-

ta a buscar esse novo caminho 
não porque seu patrimônio es-
teja comprometido, mas por-
que o futuro é bastante incerto 
e podemos, daqui a 10 ou 15 
anos, vivenciar a perda de todo 
esse patrimônio ou, ainda que 
ele exista, de estar sem qual-
quer ligação a Portugal e à 
portugalidade. Afirmou ainda 
que unir esforços não significa 
perder as questões regionais 
que poderiam ser comemora-
das (por exemplo, datas signi-
ficativas, padroeiros/as etc) em 
calendário próprio dessa asso-
ciação sem qualquer problema. 
Mas seria um caminho para 
unir esforços, baratear custos, 
idealizar um clube que fosse 
orgulho nosso e de todos os 
que virão de Portugal, com ser-
viços a oferecer, inclusive à ju-
ventude. Pela Casa das Beiras 
(José Henrique e Luiz) foi dito 
que apoiam a unificação e que 
há 3 caminhos que podem ser 
realizados e gostaria de saber 
qual deles será: união com a 
Casa de Viseu; união com vá-
rias casas regionais; ou união 
de várias casas regionais sob 
a tutela da Associção Luís de 
Camões. Mas qual caminho 
deverá ser seguido? Assim, 

foi perguntado aos presentes, 
“quem se disporia a continuar 
essa conversa para uma futu-
ra unificação”? Foi respondido 
afirmativamente pelas seguin-
tes Casas: Beiras, Porto, Po-
veiros e Viseu. Marcou-se, en-
tão, uma nova conversa para 
seguirmos com esse ponto de 
pauta e que se realizará na 
Casa do Porto no dia 21 de 
novembro, sábado, às 15h00. 
Imediatamente foi perguntado 
pelo Presidente Leonardo, da 
Casa dos Açores, se essa reu-
nião poderia ter a participação 
das outras Associações que 
poderiam acompanhar e partici-
par do desenvolvimento dessa 
conversa. Respondido afirma-
tivamente que todas as Casas 
seriam convidadas, todos os 
presentes, sem exceção, ma-
nifestaram interesse em partici-
par pois poderão vir a integrar 
esse projeto desde seu início ou 
mesmo futuramente. Nada mais 
havendo a tratar, esta conversa 
encerrou-se às 17h00, agra-
decendo-se à direção do Solar 
Trasmontano pelo salão e pelo 
lanche oferecidos. Esta ata foi 
redigida pelo Dr Fávio Martins.

Dr. Fávio Martins

Durante a reunião vemos o Presidente da Associação Luís de Ca-
mões Dr. Francisco Gomes da Costa, e presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas - CCP)  Dr. Flávio Martins

Momento de descontração na reunião vemos presidente transmon-
tano, Ismael Loureiro, Ernesto Boaventura, Rogério, Leonardo......

Num destaque o Presidente da Casa da Vila da Feira, Ernesto 
Boaventura, presidente da Casa de Açores, Leonardo, presidente 
o Orfeão Português, Joaquim Bernardo, Robson, representante 
da Casa de Espinho

Presidente da Associação Luís de Camões, Dr. Francisco Gome da Costa, conversando com os presi-
dentes Rita Couto dos Camponeses, Agostinho dos Santos da Casa do Minho, Ernesto Boaventura, da 
Vila da Feira, Renato Figueiredo e Glória, da Casa dos Poveiros, Ismael Loureiro, da Casa de Trás-os-
Montes, Joaquim Bernardo, Orfeão Português, Leonardo, da Casa dos Açores, Robson (Casa de Espi-
nho), Joaquim Ferreira e Fábio (Casa Do Porto)
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Formação em descontaminação 
biológica promovida pelo município 

Decorreu nos dias 3 e 4 
de outubro o Curso de 

Descontaminação Biológica, 
ação que se insere na aposta 
do Município de Esposende 
no combate à pandemia pro-
vocada pela COVID-19. Esta 
formação teve como objetivo 
contribuir para a formação 
e preparação de equipes de 
descontaminação biológica 
para intervenção em even-
tual cenário real. Promovida 
pela Câmara Municipal de 
Esposende, através do Ga-
binete Municipal de Proteção 
Civil, a ação de formação 
abordou uma temática teóri-

Alto Minho é “um dos 100
destinos mais sustentáveis”
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Pela terceira vez, o Alto Mi-
nho integra a lista dos 100 

melhores destinos sustentá-
veis do mundo no âmbito da 

iniciativa “Top 100 Sustainable 
Destinations 2020”. O anúncio 
oficial foi feito no dia 06 de ou-
tubro, na Conferência Global 

Green Destinations Days, a 
decorrer este ano online de-
vido ao contexto pandêmico. 
“Este selo de qualidade resul-
ta do trabalho da Comunidade 
Intermunicipal do Alto Minho 
(CIM Alto Minho) ao longo 
dos anos no âmbito do de-
senvolvimento sustentável da 
região, tendo o mesmo sido 
reconhecido pela terceira vez 
pela Green Destinations, rede 
institucional que lidera uma 
parceria de organizações in-
ternacionais especializadas 
em turismo sustentável e ava-
lia os destinos concorrentes a 

Está concluída a interven-
ção nas ruas da Tocha 

(ex EN335-1) e Nelson Car-
valheiro (Bunhosa – Feito-
so), na freguesia de Araze-
de, Montemor-o-Velho.

O investimento municipal 
superior a 100 000 euros veio 
reforçar a segurança e a quali-
dade rodoviária daquelas vias.

Para além da regulari-
zação do pavimento, com 
a aplicação de camadas de 

regularização em argamassa 
betuminosa e de microaglo-
merado a frio, foram elimi-
nadas raízes de árvores da 
estrutura viária.

Os trabalhos de benefi-
ciação das duas vias vão ain-
da contar com a aplicação de 
sinalização horizontal, pelo 
que o Município aconselha a 
circulação com precaução e 
o cumprimento das regras de 
segurança rodoviária.

ca-prática diversificada, no-
meadamente sobre agentes 
biológicos, descontaminação 
de espaços interiores e exte-
riores, áreas de controle da 

contaminação, equipamen-
tos de proteção individual, 
organização do teatro de 
operações e práticas de des-
contaminação. A formação 

foi ministrada pela Academia 
Portuguesa de Segurança e 
Emergência (Odysecur), e foi 
frequentada por elementos 
dos Corpos de Bombeiros 
Voluntários de Esposende, 
Fão, Barcelos e Viatodos e 
elementos dos municípios 
de Esposende e Barcelos. 
Além da formação, as equi-
pes ficaram dotadas do equi-
pamento necessário para 
operações desta natureza. 
Esta postura enquadra-se 
nos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030, da Orga-
nização das Nações Unidas.

nível mundial”. A competição 
tem como principal objetivo 
destacar histórias de suces-
so e trocar boas práticas para 
tornar os destinos turísticos 
mais sustentáveis, gerando 
benefícios para as comunida-
des locais e para os viajantes, 
bem como serem uma fonte 
de inspiração para outros 
destinos e agentes turísti-
cos. O tema escolhido para a 
edição deste ano foi “Vamos 
reconstruir juntos de uma for-
ma mais sustentável” devido 
à situação pandémica que o 
mundo vive atualmente.

Ruas da Tocha e estrada 
Bunhosa-Feitoso 

alcatroadas

O diretor do Parque Na-
tural Regional do Vale 

do Tua (PNRVT) nem quer 
acreditar que o plano de mo-
bilidade do Tua não venha a 
ser implementado.

Artur Cascarejo diz que é 
preciso pôr fim a este impas-

se. “Já fizemos tudo o que 
nos cabia fazer para que o 
comboio voltasse a apitar na 
linha do Tua. Não me passa 
pela cabeça que depois de 
quase 20 milhões de euros 
de investimento, esse proje-
to não venha a ver a luz do 

dia. Não podemos morrer 
na praia, nem ninguém nos 
perdoaria, ao nível da ges-
tão de dinheiros públicos e 
privados, que assim aconte-
cesse”, diz o diretor do PNR-
VT que aproveitou a visita do 
Ministro do Ambiente e Ação 

Climática, a Mirandela, para 
sensibilizar aquele membro 
do Governo da necessidade 
de ser desbloqueado todo 
o processo que ainda fal-
ta para que em definitivo o 
comboio volte a apitar na li-
nha do Tua.

“Não podemos morrer na praia depois
de mais de 20 milhões de investimento”

Município lança desafio aos alunos do Ensino Su-
perior para que contribuam para a criação de um 

território mais inteligente e sustentável.
Oeiras quer incentivar a criatividade e a participa-

ção na apresentação de soluções para áreas priori-
tárias definidas pelo Município e, por isso, desafia os 
alunos do Ensino Superior a candidatarem-se com pro-
jetos inovadores ao Programa de Cooperação Técnica 
e Científica entre o Município de Oeiras e as Institui-
ções de Ensino Superior. 

A proposta é que os alunos dinamizem trabalhos de 
investigação que potenciem a programação e a ação 
do Município em várias áreas de atuação, contribuindo 
para dar resposta às problemáticas mais emergentes e 
à procura de soluções que permitam o apoio à decisão 
em benefício dos cidadãos, instituições e empresas.

Os candidatos devem apresentar projetos inovado-
res em termos metodológicos e/ou tecnológicos, que 
contribuam para a criação de um território inteligente e 
sustentável. É essencial que os projetos tenham como 
base os dados referentes ao território de Oeiras, que 
se pretendem ver analisados e reutilizados.

Nesta edição de 2020/2021, os projetos devem dar 
resposta às problemáticas de uma das 5 temáticas 
lançadas, nomeadamente: Adaptação às Alterações 
Climáticas; Ambiente Construído, Prática de Ativida-
de Física e Oferta Desportiva Qualificada; A Utilização 
dos Dados Lidar/Laser Scan – Que desafios?; Efici-
ência Energética na Iluminação Pública; e, Gestão de 
Resíduos Urbanos.

As candidaturas podem ser realizadas online entre 
21 de outubro e 30 de novembro de 2020, em https://
programacooperacao.oeirasvalley.com/.

As duas melhores ideias de projetos apresentadas 
serão premiadas, através da atribuição de bolsa, no 
valor de 5.000€ cada, promovendo-se, assim, o seu 
desenvolvimento ao longo de 2021. 

O Programa de Cooperação Técnica e Científica 
entre o Município de Oeiras e as Instituições de Ensi-
no Superior insere-se no âmbito da Estratégia Oeiras 
Ciência e Tecnologia, que tem como objetivo a consti-
tuição e projeção de Oeiras como centro internacional 
de ciência e inovação, com uma agenda concertada 
com a finalidade de produzir um impacto duradouro e 
sustentado no território, em três grandes esferas:

1. educação e sociedade;
2. inovação;
3. internacionalização.

Estre programa pretende sustentar-se numa visão 
estratégica de evolução do conhecimento, da econo-
mia, da coesão social e da sustentabilidade, na mesma 
linha da estratégia de desenvolvimento territorial do 
Município, definida/reforçada pelo principal instrumen-
to de gestão do território, o Plano Diretor Municipal.

Nesse sentido, a visão preconizada para o território 
será “Fazer Oeiras uma Cidade Sustentável”, prepa-
rando-o para os novos desafios que se colocam numa 
ótica de equilíbrio entre os pilares ambiente, econo-
mia, sociedade e governação local.

Oeiras procura projetos 
inovadores para 

desenvolvimento local
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Turma da escola secundária em isolamento 
após aluna testar positivo para Covid-19

Uma turma de 9º ano da 
escola secundária de Mi-

randela está em isolamento 
profilático depois de confir-
mada a infeção por Covid-19 
de uma aluna, estando em 
casa, a aguardar instruções 
das autoridades de saúde.

A VTM tentou entrar em 
contacto com a direção do 
Agrupamento de Escolas, 
mas esta não quis prestar 
declarações e referiu que 
a questão está a ser resol-
vida nas instâncias compe-
tentes, tendo já acionado o 
plano de contingência.

Segundo a Rádio Terra 
Quente FM, a aluna é filha 
de um homem de 51 anos 
que “teve alguns sintomas 
e depois de se deslocar à 
urgência do hospital de Mi-
randela, acabou por testar 
positivo e ficou internado, 
por precaução”.

Este caso surge no dia 
em que quatro utentes, entre 
os 78 e 95 anos, do lar da 
Santa Casa da Misericórdia 
morreram vítimas do novo 
coronavírus, registrando o 
distrito, o maior número de 
óbitos diário, desde o início 

Longe de ser já continen-
tal, o Brasil de hoje pas-

sou por algumas transições 
importantes para alcançar 
suas fronteiras. Desde o Tra-
tado de Tordesilhas até as 
lutas com os espanhóis na 
Colônia de Sacramento, sob 
o pulso forte dos Braganças, 
passamos por guerras anti-
caudilhescas contra Rosas e 
López, até a chegada da Re-
pública. Na República, havia 
um profundo sentimento de 
Federação, herança da vi-
são portuguesa de estado, 
sempre em prol da união em 
detrimento de qualquer for-
ma de separação. O Brasil 
tinha de ser unido, grande e 
coeso. Dom Pedro II, nosso 
ponto fora da curva, imprimiu 
nos estadistas na Velha Re-
pública esses ideais de na-
ção. Rui Barbosa, ferrenho 
federalista, intelectualizou a 
discussão. E o Brasil avan-
çou diplomaticamente nesta 
direção. Mas, por caminhos 
que a história nos leva a 
contemplar, nossa gigan-
te nação foi aquinhoada de 
grandes homens. Se já não 
bastasse uma era Imperial 
recheada de Ministros ex-
cepcionais, como o Viscon-
de do Rio Branco, seu filho, 
o Barão, foi tão impactante 
para a formação brasileira 
como fora um Nabuco, um 
Paraná, um Feijó, ou até 
mesmo Tiradentes. São ele-
mentos já absorvidos pelo 
nosso inconsciente coletivo 
como partes integrantes dos 
nossos mitos, de nossa pró-
pria identidade. Bem mais 
que a avenida que leva seu 
nome, Rio Branco teve pon-
tuais ações na delimitação 
das fronteiras brasileiras. 
A questão do Amapá, por 
exemplo, intermediada pela 
suíça, foi ganha por Pa-
ranhos em 1900, contra a 
Guiana Francesa, território 
francês até os dias de hoje. 
O Oiapoque seria um marco 
fronteiriço das duas regiões. 
Em 1895, porém, contra a 
Argentina, José Maria con-
seguiria boa parte dos terri-
tórios de Santa Catarina - o 
antigo Desterro e do Paraná. 
Era a questão de Palmas, 
intermediada pelo presiden-
te norte-americano Grover 
Cleveland, sob os protestos 
do ministro do exterior ar-
gentino Estanislau Zeballos, 
que passou o restante de 
seus dias alegando que Rio 
Branco praticava uma políti-
ca imperialista. Mas foi entre 
1902 e 1903 que Paranhos 
projetou-se como um ícone 
da história do Brasil. Credi-
tado pelos sucessos acima 
descritos, o presidente Ro-
drigues Alves o colocou no 
posto máximo da diploma-
cia brasileira, já intentando 
resolver um problema sério 
com a Bolívia. É que naquela 

O Príncipe
da Diplomacia

época o atual estado do Acre 
foi praticamente invadido por 
colonos brasileiros nordesti-
nos, aproximadamente uns 
50 mil, levados pelo ciclo da 
borracha. Estes seringueiros 
resistiram contra várias ten-
tativas do governo boliviano 
de expulsá-los, comandados 
pelo gaúcho Plácido de Cas-
tro, o que ficou conhecido 
como a Revolução Acreana. 
A Bolívia tentava arrendar 
uma parte de seu território 
para um consórcio empre-
sarial anglo-americano, mas 
o Brasil, que até então não 
reclamava estas terras, pas-
sou à liderança das negocia-
ções. Comprou o estado do 
Acre e concedeu pequenos 
territórios. Nascia o Trata-
do de Petrópolis. A capital 
do estado inclusive passou 
a se chamar Rio Branco. 
Foi o maior feito diplomáti-
co do Barão para a história 
do Brasil. Lembremos dele, 
ao olharmos o belo Pão de 
Açúcar, com seu bondinho, 
quando apareceria o en-
genheiro Augusto Ferreira 
Ramos, a convite do Barão, 
inspiração e ideia do pró-
prio Barão, para a criação 
do belo teleférico. O Institu-
to Rio Branco passou a ser 
a escola que formaria todos 
os diplomatas brasileiros, 
antigamente na residência 
de Paranhos, no Palácio do 
Itamaraty, no Rio de Janei-
ro, hoje sediada em Brasília. 
Quando vejo os atuais pro-
testos de rua, fruto de uma 
justa indignação da popula-
ção, nasce em mim também 
a indignação de ver o Palá-
cio da diplomacia brasileira 
sendo agredida por atos de 
total irracionalidade, com a 
falta de limite da ignorân-
cia, mesclada de acultura-
ção carente de cidadania. 
Não se quebra a alegoria 
de um mito, não se destrói 
a si mesmo, não se agride 
o que nos representa. Só 
se faz, quando não se re-
presenta, não se identifica, 
não se valoriza. E isto acon-
tece porque estar perdido é 
a palavra mais apropriada 
para se definir o rumo das 
pessoas. Estamos como a 
Rosa de Hiroshima, estúpi-
da e inválida, rotas altera-
das. Almas cativas da di-
reção do vento, em prol da 
conquista do nada.

Dr. Victor Massena

O Município de São Pe-
dro do Sul foi distingui-

do com o selo “Comunida-
des Pró-Envelhecimento 
2020/2021”, uma iniciativa 
da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses que reconhece 
as políticas, programas, pla-
nos estratégicos e práticas 
que visem o “envelhecimento 
saudável e bem-sucedido”.

“S. Pedro do Sul foi reco-
nhecido pelas boas práticas 

São Pedro do Sul é “Comunidade 
Pró-Envelhecimento”

loulé

oliveira do hospital

Face ao crescente núme-
ro de infetados pela CO-

VID-19 no país e em todo 
o mundo, assim como aos 
importantes problemas eco-
nómicos resultantes dos pe-
ríodos de confinamento, a 
Câmara Municipal decidiu 
cancelar o tradicional desfile 
de Carnaval em Loulé. Esta 
decisão releva da necessida-
de de proteger a população 
a nível sanitário, assim como 
de salvaguardar a economia 
local, prevenindo o surgi-
mento de novos surtos que 
poderiam resultar em mais 

períodos de confinamento. 
Já lá vão mais de cem anos 
que a Avenida José da Cos-
ta Mealha recebe o grandio-
so desfile do Carnaval de 
Loulé. Conhecido por uns 
como o Sambódromo lou-
letano e por outros como o 
mais antigo desfile carnava-
lesco do país, o Carnaval de 
Loulé atrai perto de 60 000 
pessoas ao longo dos seus 
três dias de desfile.

A sua megaprodução re-
quer um árduo trabalho de 
mais de 3 meses e contem-
pla cerca de 600 figurantes e 

14 carros alegóricos. Apesar 
da importância deste evento 
âncora no concelho, a sua ti-
pologia, o seu formato, o seu 
convite ao convívio e à partilha 
de experiências entre os inter-
venientes fazem com que a 
organização não tenha condi-
ções para assegurar o respei-
to pelas regras de prevenção 
da COVID-19, elencadas pela 
DGS, assim como pelas medi-
das impostas pelo Governo da 
República Portuguesa, no que 
concerne sobretudo ao distan-
ciamento social e à prevenção 
de ajuntamentos dentro e fora 

do recinto.
Esta difícil decisão vem 

juntar-se a tantas outras me-
didas tomadas pela Autarquia 
para a segurança da popula-
ção e encontra-se alinhada 
com diversos municípios a 
nível nacional e internacional 
que já anunciaram o cance-
lamento dos seus festejos 
carnavalescos, devido ao des-
conhecimento da evolução da 
Pandemia, no início de 2021. 
Em Loulé, a data será marca-
da com elementos decorativos 
colocados na Avenida José da 
Costa Mealha e noutros 

Loulé cancela desfile de Carnaval 2021

da pandemia.
Esta quarta-feira, o distri-

to registrou 15 novos casos 
confirmados, 12 em Bragan-
ça, dois em Vinhais e um em 

Mirandela, sendo que no to-
tal, o distrito contabiliza 901 
casos, 521 recuperados e 33 
óbitos e 347 estão em fase 
ativa da doença.

A Câmara Municipal de Oli-
veira do Hospital tem em 

curso uma operação de lim-
peza e manutenção dos per-
cursos pedestres existentes 
no concelho.

Os trabalhos iniciaram-se 
nos Caminhos do Xisto, com 
cinco percursos circulares ho-
mologados e de diferentes ní-
veis de dificuldade. São mais de 
60 quilómetros, com sinalética, 
que proporcionam aos pedes-

trianistas um contato privilegia-
do com a riqueza ambiental e 
patrimonial do território de Oli-
veira do Hospital.

O mesmo tipo de interven-
ção está também a ser leva-
do a cabo na Grande Rota do 
Mondego, que no concelho de 
Oliveira do Hospital tem um per-
curso linear de 16,5 quilómetros 
entre Felgueira Velha e a Ponte 
da Atalhada, em Fiais da Beira.

A Grande Rota do Mon-

dego – promovida pela CIM 
– Região de Coimbra, visa di-
namizar turisticamente os ter-
ritórios compreendidos entre a 
Figueira da Foz e Oliveira do 
Hospital, numa extensão de 
142 quilómetros.

Este percurso permite des-
cobrir inúmeros pontos de inte-
resse naturais, paisagísticos e 
culturais associados ao principal 
rio nacional, sendo constantes, 
ao longo do percurso, elemen-

tos do modo de vida local, tais 
como moinhos de água, açudes, 
socalcos, levadas, entre outros.

O Município de Oliveira do 
Hospital tem vindo a reforçar 
o seu posicionamento no seg-
mento do turismo de natureza, 
integrando várias redes de pro-
dutos turísticos, como o PTI da 
CIM- Região de Coimbra; Rede 
de Aldeias do Xisto; Provere 
Inature e Rede das Aldeias da 
Montanha.

e pela promoção do envelhe-
cimento saudável dos seus 
cidadãos”, refere a autarquia 
sampedrense numa nota pu-
blicada nas redes sociais.

Nesta primeira edição, a 
iniciativa reconheceu o tra-
balho feita nesta área por 94 
entidades de vários pontos 
do país, entre câmaras muni-
cipais e juntas de freguesia.

O selo foi criado antes da 
pandemia e, segundo a Or-

Câmara realiza limpeza e manutenção
de percursos pedestres

dem dos Psicólogos, torna-
se “ainda mais premente” 
no contexto atual, “uma vez 
que reforça a necessidade 
de se perspectivar as Co-
munidades como contextos 
de vida de excelência para a 
promoção do envelhecimen-
to saudável e bem-sucedi-
do, com o objetivo último 
de construirmos uma so-
ciedade coesa, equitativa, 
inclusiva, saudável e segu-
ra, que promova o bem-es-
tar e a contribuição cívica 
de todos os cidadãos, du-
rante todos os momentos 
do ciclo de vida”.
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Economia

O governo admite, à cau-
tela, que seja necessá-

rio injetar 500 milhões de eu-
ros na TAP no próximo ano. 
A proposta de Orçamento do 
Estado para 2021 indica que, 
neste ano de 2020, a com-
panhia aérea, atualmente 
maioritariamente detida pelo 
Estado,  deverá utilizar a to-
talidade dos 1200 milhões 
de euros de empréstimo do 
Estado, o que lhes permitirá 
enfrentar com mais confian-
ça as necessidades do início 
do ano econômico de 2021.

O setor da aviação civil é 
um dos mais afetados pela 
crise provocada pela pande-
mia de covid-19. A incerte-
za que envolve este setor é 
grande e por isso, no OE para 
2021, o Executivo indica que 
o valor necessário para 2021 
é ainda incerto devido a três 
fatores.

O primeiro aspecto é a 
evolução da pandemia e 
efeitos sobre a procura pelo 

Governo admite 500 milhões 
para a TAP em 2021

transporte aéreo. Em se-
gundo lugar, os montantes 
necessários pela compa-
nhia  estarão dependentes 
do efeito das opções que 
vierem a ser adotadas no 
plano de reestruturação, 
quer quanto à financeira, 
quer quanto à redefinição 
do posicionamento estraté-
gico da companhia.

E, por fim, quanto à atu-
ação transversal ao nível 
europeu no apoio ao setor, 
bem como o resultado da 
apresentação/notificação à 
Comissão Europeia do plano 
de reestruturação.

A economia portuguesa 
deverá recuperar em 

2021 pouco mais de metade 
da riqueza perdida este ano. 
O Governo estima, no relató-
rio da proposta de Orçament, 
uma queda de 8,5% do PIB 
em 2020, mais 1,6 % do que 
a previsão de junho, no Orça-
mento do Estado Suplemen-
tar, e prevê uma recuperação 
de 5,4% no próximo ano.

Para 2020, a queda mais 
acentuada da atividade eco-
nômica reflete a forte redu-
ção prevista para o consumo 
privado (-7,1% do que no 
ano passado), para as expor-
tações (-22,0%), que caem 
mais do que as importações 
(-17,9%), e para o investi-
mento (-7,4%). 

Há muito que o FMI pro-
jetava uma destruição de ri-
queza desta magnitude para 
este ano. Em abril, estimava 
uma queda do PIB de 8% .

No mês seguinte, a Co-
missão Europeia mostrava-
se mais contida, com uma 
previsão de recessão de 
6,9%, mas dois meses de-
pois, em julho, tornaria o ce-
nário mais sombrio, acredi-
tando numa queda de 9,8%.                                                                                                                                  
As contas do Governo vão 
agora ao encontro das novas 
previsões do Banco de Por-
tugal, que na semana passa-
da apontou para uma reces-
são de 8,1% do PIB, em vez 
de 9,5%. Já o Conselho das 
Finanças Públicas antevê 

Governo prevê recessão de 8,5% este 
ano e crescimento de 5,4% em 2021

ainda uma queda de 9,3%.
Depois de bater no fundo 

este ano, em 2021 as pers-
pectivas mudam radicalmen-
te. O crescimento previsto 
de 5,4% beneficia nomea-
damente de um aumento de 
10,9% nas exportações, a 
maior procura externa pelos 
produtos portugueses sobe 
em grande medida na caro-
na da recuperação do setor 
do turismo, onde o impacto 
da pandemia foi particular-
mente severo em 2020. Em 
contraponto, as importações 
de bens e serviços deve-
rão crescer 7,2%. Espera-
se ainda um acréscimo de 
3,9% no consumo privado e 
mais 5,3% no investimento, 
mas, tal como nas exporta-
ções, não compensam as 
quedas do ano anterior.                                                                                                                                    
As previsões do Governo 
para 2021 não ficam muito 
distantes das contas feitas 
pelo Banco de Portugal 

(+5,2%), pelo FMI (+5,0%) 
e pelo Conselho de Finan-
ças Públicas (+4,8%). A 
Comissão Europeia é, des-
ta vez, quem mais acredita 
na recuperação portugue-
sa (+6,0%).

O Governo diz que a re-
cuperação pressupõe um 
menor nível de incerteza 
face a este ano e uma gra-
dual melhoria no mercado de 
trabalho, com um ligeiro au-
mento no rendimento dispo-
nível das famílias e a uma re-
dução da taxa de poupança.

Num contexto de cresci-
mento econômico, o Gover-
no conta com uma redução 
da taxa de desemprego de 
8,7%, em 2020, para 8,2%, 
em 2021, ainda longe dos 
6,5% registados em 2019.

A inflação prevista para 
o próximo ano rondará os 
0,7%, depois de uma ligeira 
descida dos preços (-0,1%) 
prevista para este ano.

O cenário é de congela-
mento geral dos salários 

da função pública no próximo 
ano, mas cerca de 100 mil tra-
balhadores do Estado deve-
rão ver o seu salário atualiza-
do, acompanhando a subida 
do salário mínimo. A garantia 
foi do ministro das Finanças, 
João Leão, na conferência 
de imprensa para apresentar 
a proposta de Orçamento do 
Estado para 2021.

A subida do salário míni-
mo, adiantou o ministro, fará 
aumentar o salário mínimo da 
Administração Pública. “A for-
ma como isso afetará os salá-
rios da Administração Pública 
terá de se discutir com os sin-
dicatos”, acrescentou.

Na prática, apenas 14% de 
um total de 705 mil trabalha-
dores do Estado terão aumen-
tos diretos no salário.

“Como propomos um au-
mento significativo do salário 
mínimo nacional, em linha com 
o aumento nominal da anterior 
legislatura, esse aumento vai-se 
traduzir num aumento do salário 
da Administração Pública para os 
trabalhadores que recebem um 
valor próximo do salário mínimo 
e que abrange cerca de 100 mil 
trabalhadores, que vão ter um 
aumento significativo dos seus 
salários”, afirmou o ministro.                                                                                 

João Leão assegura aumento salarial 
para 100 mil funcionários públicos

Os preços das casas em 
Lisboa e no Porto não so-

freram alterações com a pan-
demia, segundo o barómetro 
divulgado pela consultora 
imobiliária Prime Yield. O re-
latório indica, porém, que os 
preços das habitações à ven-
da aumentaram 76% em Lis-
boa e 60% no Porto durante a 
última década.

“Até julho, os valores de 
oferta dos apartamentos em 
Lisboa e Porto não sofreram 
grandes alterações face ao 
início do ano, exibindo um 
comportamento semelhante 
ao registado no período inicial 
da anterior crise, sentida entre 
2010 e 2013. Acontece que, 
nesse período, a oferta em 
ambas as cidades observava 
valores muito distantes dos 
atuais, chegando-se à atual 
crise pandémica com os pre-
ços pedidos para a habitação 
em oferta 76% acima de 2010 
no caso de Lisboa e 60% no 
caso do Porto”, refere o 1.º ba-
rómetro do mercado residen-
cial da Prime Yield – feito em 

parceria com o portal CasaSa-
po/Infocasa.

“A tendência dominante no 
primeiro ano da anterior crise, 
em torno de 2010, também foi 
de estabilidade. Depois des-
se período inicial e ao longo 
do ciclo que durou até 2013, 
os valores de oferta em Lis-
boa e Porto, em timings di-
ferentes, acabariam por ser 
pressionados, mas com des-
cidas não muito expressivas. 
Nas duas cidades, as desci-
das máximas ao longo desse 
período não chegaram aos 
10%”, explica José Velez, di-
retor executivo da Prime Yield.                                                                                                              
“Até agora, e comparando os 
períodos iniciais pós-crise, 
o comportamento atual do 
mercado é semelhante ao de 
2010, mas também é verdade 
que os preços têm hoje rea-
lidades completamente dife-
rentes, pelo que, daqui para a 
frente, não sabemos se é pos-
sível manter este paralelismo. 
Associado a isso, em nenhum 
momento da anterior crise a 
nossa economia contraiu 16% 

Pandemia não alterou preço
das casas em Lisboa e Porto

como aconteceu já durante a 
pandemia” diz o responsável, 
antecipando que os valores 
de oferta poderão ser alvo de 
revisões bem mais expressi-
vas do que na anterior crise.                                                                                                     
De acordo com o Barómetro 
da Prime Yield, o valor médio 
de oferta dos apartamentos 
em Lisboa atingiu os 4795 eu-
ros por m2 em julho, compa-
rando em ligeira baixa com os 
4895 euros/m2 registrados em 
janeiro deste ano. O valor de 
janeiro deste ano fica, assim, 
76% acima dos 2787 euros/
m2 registrados em janeiro de 
2010. Na total da Área Me-
tropolitana de Lisboa, o valor 
médio de oferta em julho foi de 
2552 euros/m2, pouco diferin-
do dos 2512 euros/m2 obser-
vados em janeiro. No agregado 
da região, tal valor posicio-
na-se 65% acima dos 1519 
euros/m2 de janeiro de 2010.                                                                                                        
No Porto, o valor médio de 
oferta dos apartamentos al-
cançou os 3058 euros/m2 em 
julho, sem grandes alterações 
face aos 3012 euros/ m2 de ja-
neiro deste ano. Na Área Me-
tropolitana do Porto, a oferta 
de apartamentos apresentava 
um valor médio de 1957 euros/
m2 em julho, também relativa-
mente estável em comparação 
com os 1876 euros/m2 de iní-
cio do ano. Comparando ja-
neiro de 2020 com janeiro de 
2010, a diferença no valor mé-
dio de oferta é de 60% no caso 
do Porto e de 48% no caso da 
sua Área Metropolitana (no 
início de 2010, o valor médio 
de oferta no Porto era de 1873 
euros/m2 e na Área Metropoli-
tana de 1266 euros/m2).

Neste contexto de incer-
teza, e por uma questão de 
cautela dado o papel que a 
TAP tem para a economia 
portuguesa, no Orçamento  
para 2021, o valor previsto 
para garantias, acomoda 
500 milhões de euros a con-
ceder eventualmente para 
que a empresa, apesar da 
crise do setor se possa fi-
nanciar em mercado, sem-
pre no âmbito da aplicação 
de um plano de reestrutura-
ção que possa criar as con-
dições para a sustentabili-
dade e competitividade da 
empresa.

Atualmente, a remuneração 
mais baixa do Estado é de 
645,07 euros, enquanto o salário 
mínimo praticado no setor priva-
do é de 635 euros e deverá subir 
24 ou 25 euros,  João Leão es-
cusou-se a avançar com o valor 
que será colocado em cima da 
mesa. Se assim for, o salário mí-
nimo passará para cerca de 660 
euros, obrigando a remuneração 
do setor público a subir pelo me-
nos para este valor. 

O problema, como têm aler-
tado os sindicatos, é que a dis-
tância face ao nível remunera-
tório seguinte, que é de 693,13 
euros, será cada vez menor, 
defendendo que esta deveria 
passar a ser a base remune-
ratória no Estado. Na proposta 
de OE para o próximo ano, o 

Governo não prevê uma verba 
específica para aumento de sa-
lários, nem sequer contabiliza 
esta rubrica nas medidas de 
política orçamental.

No quadro das políticas in-
variantes, as Finanças reser-
vam 410,8 milhões de euros 
para despesas com pessoal. 
A grande fatia destina-se às 
progressões e promoções 
(231 milhões) e à mitigação do 
congelamento na carreira dos 
professores e das forças de 
segurança (102 milhões), me-
didas que já foram aprovadas 
ou que estão em curso.

“O objetivo para o próximo 
ano é capacitar os serviços pú-
blicos, em particular na saúde 
e na educação, para respon-
der à pandemia”.

O ministro das Finanças in-
sistiu que a massa salarial do 
Estado terá um aumento supe-
rior a 3%, o que corresponde a 
mais de 700 milhões de euros, 
decorrente essencialmente do 
desenvolvimento das carreiras 
dos funcionários públicos, dos 
efeitos das progressões que 
ocorrem de 2 em 2 anos em al-
gumas carreiras, e da recupe-
ração do tempo na carreira dos 
professores (um aumento de 
2% do salário médio) e 1% está 
relacionado com o aumento do 
número de funcionários.

No primeiro semestre de 
2020, 11% dos carros ven-

didos em Portugal eram elétri-
cos, com os veículos híbridos e 
100% elétricos a ocuparem um 
espaço semelhante no merca-
do automóvel. Os dados fazem 
parte do relatório Missão (qua-
se) cumprida, da Federação 
Europeia de Transporte e Am-
biente, divulgada pela associa-
ção ambientalista Zero.

À frente de Portugal, es-
tão apenas os Países Baixos 
(13%), a Finlândia (15%), a 
Suécia (26%) e a Noruega, 
em primeiro lugar, com 68%, 
sendo o único país na Europa 
onde os elétricos representam 
mais de metade do total de 
carros vendidos.

Para a Zero, a elevada re-
presentatividade dos carros 
elétricos no mercado automó-
vel decorre, sobretudo, de um 
regime de tributação favorável 
e da boa rede de infraestrutu-
ras de carregamento, um fator 
em que, segundo a associa-
ção, tem prejudicado a compra 

destes veículos em Portugal.
“A oferta limitada de postos 

de carregamento tem condicio-
nado negativamente a compra 
de veículos totalmente elétricos 
por parte dos condutores, sen-
do de momento um obstáculo 
importante ao aumento dese-
jado de vendas destes automó-
veis”, diz  a associação .

O mesmo relatório da fede-
ração europeia olha ainda para 
o desempenho de dióxido de 
carbono das vendas de auto-
móveis de passageiros e tam-
bém aqui Portugal ocupa uma 
posição de destaque.

No ranking europeu, Portu-
gal está em 3.º lugar com emis-
sões de 99 gCO/km, atrás de 
França (98) e da Noruega cujas 
emissões (47 gCO2/km) são 
cerca de metade do segundo e 
terceiro melhores classificados.

No início do ano, entraram 
em vigor novas regras que im-
põem aos automóveis novos 
vendidos na União Europeia 
um limite nas emissões de 95 
gCO2/km, um objetivo que já 

foi cumprido por alguns fabri-
cantes, como a PSA, Volvo, 
FCA-Tesla e BMW, e próximo 
de outros, com a Renault, Nis-
san, Toyota-Mazda e Ford es-
tão a 2 gCO2/km de o cumprir.

No entanto, a Zero alerta 
que o limite imposto aos fabri-
cantes tem de ser cumprido no 
conjunto das vendas, mas exis-
tem mecanismos de flexibiliza-
ção que lhes permitem exceder 
as imposições sem incorrerem 
em multa.

Considerando as estratégias 
das marcas, a Federação Euro-
peia de Transporte e Ambiente 
prevê que cerca de metade da 
redução dos 122 para 95 gCO2/
km venha a ser cumprida ainda 
em 2020, através dos mecanis-
mos de flexibilização.

Já a quota de carros elé-
tricos nas vendas totais deve-
rá atingir os 10% em toda a 
Europa no final do ano, o que 
traduz cerca de um milhão de 
automóveis, o dobro do regis-
tado em 2019, e cerca de 1,8 
milhões em 2021.

Portugal é o quinto país da Europa
a vender mais carros elétricos
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Política CAMPANHA 
ELEITORAL

dadãos, principalmen-
te, dos cidadãos mais 
humildes.

Com essas exclu-
sões já melhora, cer-
tamente, o “cardápio” 
eleitoral. Lancetamos 
o tecido podre e au-
mentamos, com o 
corte e a profilaxia, a 
probabilidade de acer-
tar na escolha. A partir 
daí é mais fácil ava-
liar o espírito público 
e a competência, a 
honestidade de pro-
pósitos e o programa 
de ação, a prática e o 
discurso dos que par-
ticipam das eleições 
movidos pela legítima 
e democrática vonta-
de de servir o Municí-
pio e a sociedade.

A nossa comunida-
de tem seus candida-
tos preferidos - e, qua-
se sempre, o seu voto 
ou a sua influência 
recaem sobre aqueles 
políticos e adminis-
tradores públicos que 
pautam a sua carreira 
pela honestidade, pelo 
trabalho, pela compe-
tência, pelo cumpri-
mento ético e moral 
dos preceitos da ci-
dadania. E também 
por alguma simpatia e 
deferência, respeito e 
reconhecimento pela 
velha matriz lusitana, 
por sua gente e por 
sua entrega ao Brasil. 
Poderíamos - mas não 
são tantos que todos 
nós não os tenhamos 
em mente para o nos-
so reconhecimento e 
para o nosso voto.

No que cada um 
puder, pelo voto ou 
pelo aconselhamento 
familiar, pela amizade 
e pela gratidão, que 
colabore para eleger-
mos, os melhores e os 
que merecem o cargo.

Começou a campa-
nha eleitoral para 

escolha dos Prefeitos 
e Vereadores. É um 
ato importante, uma 
vez que é nos municí-
pios que os cidadãos 
enfrentam diariamen-
te os problemas e as 
atenções do poder 
público que afetam a 
nossa vida cotidiana. 
Da limpeza das ruas 
ao fornecimento de 
água, das licenças de 
construção aos hospi-
tais do município, do 
trânsito às licenças 
do comércio, tudo de-
pende da Prefeitura e 
da Câmara dos Vere-
adores. Daí a impor-
tância desta eleição.

À partida, devemos 
fazer um exame elimi-
natório – e excluir os 
candidatos em que, 
por uma questão de 
princípio, não vota-
remos em hipótese 
alguma. Logo na fren-
te, estão aqueles que 
têm o sinal de corrup-
tos, os que compro-
vadamente já se en-
volveram em roubos, 
desvios e desmandos 
do dinheiro público, 
ou os que se atolaram 
em fraudes e banda-
lheiras, escândalos e 
maracutaias, ou ainda 
os que tiraram vanta-
gens de negociatas e 
da prática do nepotis-
mo partidário.

A seguir a esses e, 
não são poucos, apa-
recem os candidatos 
que entraram na dis-
puta não com o ânimo 
de servir o povo e de 
cumprir um mandato 
limpo e democrático, 
mas para se aprovei-
tarem dos privilégios e 
tirarem vantagens dos 
cargos. Não estão aí 
para as aspirações po-
pulares e para as ne-
cessidades coletivas e 
o objetivo descarado é 
fazer da política a es-
cada para o enriqueci-
mento, as mordomias 
e a carreira...

Depois de afastar 
os corruptos – a cor-
rupção é a praga que 
avança cada vez mais 
sobre a política – te-
mos de nos livrar dos 
demagogos e dos ven-
dilhões de promessas, 
dos candidatos que 
sem escrúpulos abu-
sam da boa fé dos ci-

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O PSD disse que agora é 
o momento de estudar 

a proposta de Orçamento do 
Estado com detalhe, reme-
tendo o sentido de voto do 
partido para dia 21, quando 
os sociais-democratas de-
baterão o tema em jornadas 
parlamentares.

“Recebemos o Orçamen-
to e ouvimos o ministro das 
Finanças. Vamos estudá-lo, 
vamos trabalhar sobre ele, es-
tão agendadas jornadas parla-
mentares do PSD para dia 21 
e será nessa altura, tal como 
aconteceu no ano passado, 
que transmitiremos a nossa 
posição mais detalhada sobre 
o Orçamento do Estado”, afir-
mou o vice-presidente da ban-
cada do PSD Afonso Oliveira, 
em declarações aos jornalis-
tas no parlamento.

Questionado sobre se 
esse será o momento para o 

PSD vai estudar o Orçamento  e
se posicionar na próxima semana 

partido anunciar o seu senti-
do de voto na generalida-
de, o deputado respondeu 
afirmativamente. “Será o 
momento certo para tomar-
mos posição”, referiu, di-
zendo,  “Até lá é momento 
de estudar, de avaliar as 
propostas do Governo, de 
estudar com detalhe”.

O deputado  recordou que 
as jornadas parlamentares 
do PSD contemplam precisa-

O primeiro-ministro garantiu 
que as medidas fiscais 

previstas no Orçamento  irão 
fazer com que, em 2021, os 
portugueses tenham mais 550 
milhões de euros para gastar. 
“Não haverá qualquer aumen-
to de impostos”, acrescentou.                                                                                                                             
António Costa também confir-
mou, como era pretensão do 
BE, que as grandes empre-
sas com lucros que despe-
çam trabalhadores não vão 
poder receber apoios públi-
cos. Essa medida foi incluída 
no OE para proteger quem 
trabalha, afirmou.

Num vídeo divulgado pelo 
Governo, após a entrega do 
documento na Assembleia 
da República, Costa subli-
nhou que as três grandes 
prioridades do documento 
são combater a pandemia, 
proteger as pessoas e apoiar 
a economia e o emprego.

O primeiro ministro referiu 
também que a austeridade 

Costa pisca olho à Esquerda
na entrega do Orçamento        

foi evitada, considerou que o 
OE está “à altura do desafio 
que enfrentamos” e deixou 
um recado aos antigos par-
ceiros da geringonça: “não 
alteramos o rumo que iniciá-
mos em novembro de 2015”.

“As medidas fiscais pre-
vistas neste OE vão deixar 
nos bolsos das famílias por-
tuguesas, no próximo ano, 
mais 550 milhões de euros”, 
garantiu o primeiro-ministro, 
assegurando também que 

não haverá qualquer aumen-
to de impostos em 2021.

“A nível de rendimentos, o 
documento contempla o au-
mento das pensões mais bai-
xas, bem como a criação de 
um apoio social extraordiná-
rio. Já o valor mínimo do sub-
sídio de desemprego vai ser 
majorado a título definitivo, de 
modo a impedir que os mais 
afetados por esta crise fiquem 
abaixo do limiar da pobreza”.

Costa anunciou ainda a 

O BE sublinhou que as di-
vergências sobre o Or-

çamento do Estado  não são 
sobre detalhes, mantendo a 
porta aberta para que o PS 
reconsidere em quatro maté-
rias, sem as quais não tem 
condições para viabilizar o 
documento.

Numa reação preliminar 
à proposta do Governo de 
Orçamento do Estado, a de-
putada  Mariana Mortágua co-
meçou por sublinhar que não 
existem grandes surpresas 
face àquilo que já se conhecia 
quando a coordenadora do 
BE, Catarina Martins, afirmou, 
que, com o que se conhecia 
naquele momento, o partido 
não tinha condições para via-
bilizar o orçamento.

“As divergências que 
neste momento existem não 
são diferenças de detalhe, 
são diferenças do centro da 
resposta à crise”, explicou a 
deputada, fazendo questão 
de começar por sublinhar o 
porquê de este orçamento 
ser diferente dos anteriores.                                                                                                                                      
    Apesar desta posição crí-
tica, o BE, segundo Mariana 
Mortágua, mantém a porta 
aberta à negociação para o 
caso de o governo mudar a 
sua posição em quatro temas 
essenciais para o partido, que 
são freiar as demissões, pro-
teger o Serviço Nacional de 
Saúde, impedir mais recursos 
para o Novo Banco sem uma 
auditoria e retirar as pessoas 
da pobreza com uma presta-
ção social que responda.

“Mantemos a porta aberta 
para que, se o PS quiser, re-
considerar acerca destas me-
didas que conhece há meses”, 
salientou, deixando claro que o 
espaço para reconsiderar exis-
te até à votação na generali-
dade do Orçamento de 2021.                                                                                                    
Sem este conjunto de quatro 
matérias essenciais, a depu-
tada recordou as palavras 
de Catarina Martins e dei-
xou claro que o partido não 
terá condições de viabilizar 
esse orçamento.

BE diz que 
divergências 

sobre Orçamento 
são de fundo

A deputada centrista Cecília 
Meireles reagiu à apresen-

tação do Orçamento do Estado 
para 2021, dizendo que a pro-
posta do Governo não é a que 
o país precisa para recuperar e 
que o caminho do partido é em 
tudo divergente.

Embora seja o líder do CDS, 
Francisco Rodrigues dos San-
tos, a anunciar o sentido de voto 
ao documento, durante esta tar-
de, a deputada antecipou que o 
partido vai votar contra, porque 
o preconceito ideológico do Go-
verno sobrepôs-se à vida das 
pessoas.

“A visão estratégica que este 
orçamento apresenta de recu-

peração econômica resume-se 
a três palavras: gastar dinheiro 
público”, criticou a centrista, la-
mentando que haja desconfian-
ça em relação à iniciativa priva-
da e que não existam medidas 
de relevo para trabalhadores 
por conta própria, que continu-
am a lutar para sobreviver.

Na reação à proposta do 
Governo no que diz respeito 
às alterações na taxa de reten-
ção na fonte do IRS, no fim das 
duas horas de apresentação do 
OE2021, Cecília Meireles dis-
se que “não há qualquer alívio 
no IRS”, comparando os 200 
milhões alocados para essa li-
quidez e os 500 milhões reser-

CDS antevê voto contra:” A única 
estratégia é gastar dinheiro público”

mente um debate sobre o Or-
çamento do Estado, marcado 
para dia 21 à tarde, sendo 
depois encerradas pelo presi-
dente do PSD, Rui Rio.

O PSD vai realizar jor-
nadas parlamentares a 20 
e 21 de outubro, no primeiro 
dia descentralizadas pelos 
círculos eleitorais e no se-
gundo com os deputados 
concentrados no Vimeiro, 
concelho da Lourinhã em 
Lisboa, para debater o Or-
çamento do Estado.

Também em relação ao 
Orçamento do Estado para 
2020, foi exatamente numas 
jornadas parlamentares de 
um dia, realizadas na As-
sembleia a República, que 
Rui Rio anunciou o voto con-
tra o documento, as razões 
dessa decisão e a forma 
como o partido se iria posi-
cionar no debate.

contratação de mais 4200 
profissionais para o SNS, 
bem como a criação de um 
subsídio de risco para quem 
está na linha da frente do 
combate à pandemia.

A nível trabalhista, uma das 
principais medidas reveladas 
pelo chefe do Governo, numa 
tentativa de ir ao encontro do 
que BE e PCP desejavam, foi 
a da suspensão, por dois anos, 
da caducidade das conven-
ções coletivas de trabalho.

O Executivo também eli-
minou o agravamento das tri-
butações autônomas para as 
pequenas e médias empre-
sas que retenham prejuízos. 
Além disso, determinou a de-
volução aos consumidores 
do IVA pago na restauração, 
alojamento e cultura.

A cultura recebeu uma 
atenção muito particular: está 
prevista a alocação de 49 mi-
lhões de euros para o setor, 
disse  o primeiro-ministro.

vados para a TAP,  que Leão 
explicou serem justificados pe-
las previsões mais negativas 
para o setor aéreo. “Isto não é 
dar às pessoas, é tirar às pes-
soas”, considerou.
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Está confirmada a notícia avançada por A BOLA TV. 
Cristiano Ronaldo foi dispensado dos trabalhos da 

Seleção Nacional após teste positivo a Covid-19, pelo 
que não será opção para o jogo desta quarta-feira, dian-
te da Suécia.

Em nota emitida pela Federação Portuguesa de Fu-
tebol revela-se que o capitão da Seleção Nacional “está 
bem, sem sintomas, e em isolamento”.

“Na sequência do caso positivo os restantes jogado-
res realizaram novos testes esta terça-feira de manhã, 
todos com resultado negativo, e estão à disposição de 
Fernando Santos para o treino desta tarde, na Cidade 
do Futebol”!, pode ainda ler-se.

Recorde-se que o treino estava inicialmente marcado 
para esta manhã, mas acabou adiado para as 17 horas.

Cristiano Ronaldo positivo a covid-19

O Benfica não recla-
ma, neste momento, 

qualquer dívida em re-
lação ao pagamento de 
Eduardo Salvio, extremo 
argentino que se mudou 
para o Boca Juniors, a 
troco de €7 milhões. Esta 
é a posição que chega do 
clube da Luz em relação 
às informações veicula-
das pela Tyc Sports, que 
dá conta de que o clube 
de Buenos Aires está em 
falta no pagamento da 
transferência do futebo-
lista e que o Benfica se 
encontra, por causa dis-
so, a analisar a possibili-
dade de recorrer à FIFA, 

Águias sem conflito 
com o Boca por Salvio

através de queixa formal.
Em causa estará a li-

quidação de parcela no 
valor de €2,8 M, que não 
terá chegado à Luz por-
que o Boca Juniors se 
viu surpreendido pela 
falta de liquidez provo-
cada não apenas pela 
pandemia, mas também 
pelo facto de não terem 
entrado nos cofres valo-
res relativos à venda dos 
jogadores Darío Bene-
detto e Nahitan Nández. 
Para já, prevalecem as 
boas relações entre dois 
clubes que negociaram, 
por exemplo, Gaitán há 
dez anos.

O plantel do FC Porto realizou, na 
tarde desta segunda-feira, no 

Olival, mais um treino com vista ao 
clássico com o Sporting, relativo à 
4.ª jornada da Liga, agendado para 
o próximo sábado, às 20.30 horas, 
em Alvalade.

Com Francisco Meixedo de re-
gresso dos sub-20, foram onze os 
jogadores indisponíveis para Sérgio 
Conceição devido aos compromis-
sos das seleções nacionais.

A saber: Pepe e Sérgio Oliveira 

(Portugal); Diogo Costa, Diogo Lei-
te e Fábio Vieira (Portugal sub-21); 
Zaidu (Nigéria); Loum (Senegal); 
Taremi (Irão); Corona (México); 
Nanu (Guiné-Bissau) e Grujic (Sér-
via).

Ausentes do relvado permane-
cem Marchesín e Marcano, ambos 
em tratamento e ginásio, e Mbaye, 
que faz apenas tratamento.

Novo treino está agendado para 
terça-feira, às 10.30 horas, no Oli-
val.

João Palhinha, 25 anos, é 
o primeiro leão a renovar 

contrato neste período pós-
mercado de transferências, 
em que a administração do 
Sporting se concentra nas 
revisões contratuais dos jo-
gadores.

O médio português, com 
Matheus Nunes, era a priori-
dade neste capítulo e vai ser 
então o primeiro a prolongar 
a ligação ao clube de Alvala-
de, tudo indica que por mais 
uma temporada, até 2024, 
ainda que hoje, durante as 
negociações para alinhavar 
os últimos detalhes, possam 

Regresso ao trabalho com onze
ausentes e trio em tratamento

Renovação de Palhinha oficializada esta semana

as partes acrescentar um 
segundo ano à renovação. 
O acordo será fechado, em 
semana de clássico com o 

FC Porto, até quinta-feira.
Palhinha, recorde-se, es-

teve nas duas últimas épo-
cas emprestado ao SC Bra-

ga e destacou-se com um 
total de 76 jogos e seis gols 
com a camisola do clube da 
capital do Minho. Terminado 
o empréstimo, era intenção 
leonina encontrar uma saída 
no estrangeiro para o joga-
dor, com importante encaixe 
financeiro - CSKA Moscovo 
e Wolverhampton foram hi-
póteses, mas nenhum dos 
clubes chegou aos €15 M 
pretendidos. Depois de fa-
lhar o estágio no Algarve, 
Palhinha foi integrado no 
plantel e prepara-se para ser 
titular na equipa de Rúben 
Amorim.

O jogo da 1.ª jornada 
entre Feirense e Cha-

ves, que não se realizou 
devido a casos de Co-
vid-19 no plantel flaviense, 
vai ter lugar na próxima 
quinta-feira (20 horas) e 
será o terceiro teste-pilo-
to realizado pela Liga com 
vista à retoma gradual dos 
torcedores aos estádios. 
De forma a que nada fa-
lhe na organização e para 
se evitar ajuntamentos, a 
SAD do Feirense vai, já 
amanhã, abrir as bilhetei-
ras do estádio.

No primeiro dia, os só-

Teste-piloto com 500 torcedores no feirense-chaves

cios detentores de Lugar 
Anual na época passada 
terão prioridade, sendo 
que na terça-feira a ven-
da de bilhetes já será 
alargada aos restantes 
associados. O Marcolino 
Castro terá apenas 10% 
da sua lotação (cerca de 

500 torcedores).
Até por se tratar de um 

teste-piloto, onde o com-
portamento do público 
será analisado pelas enti-
dades competentes, os fo-
gaceiros já colocaram no 
site e redes sociais uma 
série de procedimentos a 
cumprir.

No levantamento do 
bilhete todos os associa-
dos deverão estar muni-
dos de cartão de cidadão 
e preencher um formulário 
de identificação, tal como 
cumprir as recomenda-
ções da Direção Geral de 

Saúde: distanciamento so-
cial, utilização de máscara 
e higienização das mãos.

No dia de jogo, as por-
tas abrem às 18:30 horas, 
será obrigatório respeitar 
os lugares marcados e ha-
verá um distanciamento 
entre torcedores de três 
cadeiras vazias, sendo 
que, por cada fila de adep-
tos, haverá uma em cima 
e uma em baixo sem ocu-
pação. A saída do estádio, 
após o apito final, será fa-
seada com indicações do 
speaker e das forças de 
segurança.

RODADA 05
DISTRITAIS

VISEU
Divisão de Honra
RODADA 22

VILA REAL
Divisão de Honra
RODADA 02

PORTO
Divisão de Honra
RODADA 01

Aveiro
I divisão
RODADA 01

Vasco da Gama anuncia 
contratação de Sá Pinto 
O português Ricardo Sá 

Pinto vai treinar o Vasco da 
Gama até ao final do cam-
peonato brasileiro de futebol, 
anunciou hoje o clube carioca.

A acompanhar Sá Pinto 
no Brasileirão vão estar Rui 
Mota, João Moreira e Igor 
Dias.

No seu Twitter, o Vasco 
da Gama publicou um vídeo 
de Sá Pinto para os torce-
dores do clube, na qual o 
técnico luso enverga uma 
camisola de Romário, que 
lhe foi oferecida pelo ex-a-
vançado brasileiro com uma 
dedicatória pessoal.

“Vocês sabem que foi 
um grande jogador, um his-
tórico do Vasco e do futebol 
mundial. Guardo esta ca-
misola com muito carinho. 
Quero que vocês saibam 
que estou muito orgulhoso 
e honrado por ser o vos-
so treinador, eu e a minha 
equipe técnica”, começou 
por dizer Sá Pinto na sua 
mensagem aos torcedores 
vascaínos.

Na mesma mensagem, 
o treinador português afir-
ma-se “muito confiante” no 
trabalho que vai desenvol-
ver no Vasco da Gama, re-
conhece que a situação da 
equipe de futebol “não é a 
ideal e requer grande res-

ponsabilidade”, mas lembra 
que “é nas dificuldades que 
se criam as grandes oportu-
nidades”.

“Conto com o vosso 
apoio e carinho e já sabem, 
lutar, lutar pela vitória. Gran-
de abraço a todos, os que 
estão no Brasil e espalha-
dos pelo mundo”, rematou 
Sá Pinto.

Ricardo Sá Pinto passa 
a ser o segundo português 
a treinar o Vasco da Gama, 
depois de Ernesto Santos o 
ter feito em 1946.

O ex-futebolista do FC 
Porto no início da década de 
1930, que integrou a equi-
pe que conquistou o Cam-
peonato de Portugal em 
1936/37, mudou-se para o 
Brasil no início da década de 
1940 para ser professor uni-
versitário, antes de se tornar 
treinador.

Em 1946, assinou pelo 
Vasco da Gama, depois de 
ser escolhido graças a um 
anúncio de emprego publi-
cado pelo clube ‘cruz-malti-
no’ no Jornal do Brasil, trei-
nando ainda o Flamengo.

O Vasco da Gama não é 
treinado por um estrangeiro 
há 60 anos, desde que o ar-
gentino naturalizado espa-
nhol Abel Picabéa dirigiu a 
equipe na época 1960/61.



Rio de Janeiro, 15 a 21 Outubro de 2020 9Portugal em Foco

Sou Martha Rocha, criada na Penha, filha de imigrantes 
portugueses, donos de padaria. Sou candidata à Prefeitura do Rio.

Aprendi desde cedo a valorizar a educação e o trabalho honesto. 
Estudei em escolas públicas, fui professora e me formei advogada. 
Depois de três décadas servindo à Polícia Civil do estado, fui 
a primeira mulher delegada a comandar a instituição.
  
Deputada Estadual por duas vezes, sempre defendi o direito dos 
cariocas e presidi as investigações que abriram a caixa preta 
da saúde no Rio.
 
VVivemos hoje um momento difícil. O futuro que prometeram para 
nossa cidade, não veio. É preciso pulso firme para fazer diferente 
dos últimos prefeitos. Tenho coragem para resolver os problemas e 
fazer com que os cariocas tenham serviços públicos de qualidade.
 
Juntos vamos resgatar o Rio das mãos dos incompetentes. 
Esta é a minha missão. Confirme seu voto a favor do Rio.
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Foi realizada no último 
dia 10 de agosto de 

2020, no Hotel Senac Ilha 
do Boi em Vitória,  o pri-
meiro encontro da nova 
diretoria da Associação de 
Portugueses do Espírito 
Santo, para o biênio de 
2020/2222. 

Foram momentos mar-
cantes destes 1º encontro 
em Vitória, com diretores 
reunidos, onde estabele-
ceram metas para o en-
grandecimento da APES 
- Associação de Portu-
gueses do Espírito Santo, 
para que possam juntos, 
desempenhar uma gran-
de administração para os 
portugueses e a comuni-
dade Luso-brasileira, no 
Espírito Santo.

1º Encontro da Nova Direção para o biênio 2020/2222 
da Associação de Portugueses do Espírito Santo

O Presidente Alexan-
dre Mendes, agradeceu 
aos seus diretores pela 
confiança e apoio para 
mais um mandato à frente 
desta gloriosa Instituição 
Associação de Portugue-
ses do Espirito Santos, em 
Vitória, qual tenho a honra 
de ser Presidente.

Logo a seguir a reu-
nião foi oferecido um de-
licioso almoço, na opor-
tunidade o presidente da 
APES, Alexandre Men-
des agradeceu a todos 
os presentes e a direção 
do Hotel Senac Ilha do 
Boi em Vitória, pela par-
ceria e apoio na realiza-
ção do evento veja a se-
guir a nova diretoria da 
APES.

Alexandre Mendes 
Presidente 

Maria Amélia 
Vice-Presidente 

Diretoria da APES junto ao monumento Vitória 360º graus como pano de fundo

O Presidente Alexandre Mendes apresenta projetos para o mandato de 2020/2222 à 
nova diretoria 

Almoço da diretoria da Associação de Portugueses do Espírito Santo no Hotel Senac 
- Ilha do Boi

Ester Moraes 
1º Secretário

Maria Joaquina
2º Secretário 

Marli da Penha
1º tesoureiro 

José Carvalho 
2º Tesoureiro

Manuel Vasco
1º Conselheiro

Filipe Martins
2º Conselheiro

Eloísa Casagrande
3º Conselheiro

DIREÇÃO ELEITA - ASSOCIAÇÃO DE PORTUGUESES DO ESPÍRITO SANTO

Facebook.com/apesbr
Instagram:@apesbr
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Revoltante! Em 2016 denunciei e fiz uma campanha  
mostrando os maus tratos que vinham sofrendo os 
animais no zoológico,  confinados em locais 
insalubres, incompatíveis com a sua existência. 
Água podre, stress, falta de alimentos e 
medicamentos eram a sua realidade. À época, 
Eduardo Paes, realizou uma licitação e o Grupo 
Cataratas, com boas referências no assunto, 
assumiu a revitalização do novo 
zoológico. Para desgraça, também 
dos animais, logo depois assume 
o incompetente Crivella e até hoje,
as obras caminham a passos de
tartaruga. Vou oficiar a Prefeitura
e o MP exigindo explicações. 

Garra e coragem 
 em defesa do Rio
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Cantinho das Concertinas
Ponto de Encontro dos Amigos

Curtindo o sábado 
descontraído no 

Cantinho das 
Concertinas no 
Cadeg, o casal 
Márcia, esposo 

Tuninho Mendes, 
Diretor da Casa 

de Trás-os-Montes 
e o mestre dos 

doces portugueses 
nosso amigo Eurico 

Pires (dos Doces 
Portugueses)

Está ficando pouco a 
pouco movimentado 

o Cantinho das Concer-
tinas, com muita gente 
boa marcando presen-
ça neste Pedacinho 
de Portugal no Cadeg, 
sempre oferecendo um 
cardápio de primeira 
qualidade e de muito 
bom gosto. Além dos 
deliciosos bolinhos de 

É bom de-
mais vê as 
famílias Lu-
so-brasileiras 
curtindo o Bar 
e Restauran-
te Cantinho 
das Concerti-
nas no Cadeg 
em Benfica

bacalhau, acompanha-
do da saborosa cerveja 
portuguesa super  Bock, 
vinhos portugueses  e 
demais variedades em 
bebidas um verdadei-
ro ponto de encontro 
de amigos e familia-
res. Tudo sob atenção 
do jovem João dando 
um show de simpatia e 
atenção com todos e só 
chega no Cadeg.

Visual do Can-
tinho das Con-

certinas sempre 
recebendo um 
excelente nú-

mero de clien-
tes e amigos

Uma equipe de colaboradores, simpáticos, atenciosos com todos 
um atendimento nota 10

Sucesso o Almoço das 
Quartas na Casa das Beiras

Marcando 
presença no 

famoso Almo-
ço Beirão, o 

casal Fernan-
do, esposa 

Neumara 
Coelho as 

senhoras Vera 
Figueredo e 

Heloisa

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, um trio de respeito 
e prestigio na Comunidade Luso-brasileira os empresários, Ricardo 
Paladino, Adão Ribeiro e da Rede Itahy de Restaurante o Alfredo

Sucesso absoluto o tra-
dicional Almoço das 

Quartas na Casa das Bei-
ras com a presença mar-
cante da Comunidade 
Luso-brasileira, amigos, 
convidados. Numa har-
monia,  confraternização 
e descontração muito 
papo animado entre to-
dos saboreando o fa-
moso “Bacalhau à La-
gareiro,” preparado pelo 
masterchef João.

Uma variedades de vi-
nhos, portugueses, aquela 
cervejinha super gelada. 
O Presidente Beirão José 
Henrique, com aquele 
grande coração receben-
do os amigos com mui-
to carinho e simpatia, e 
cumprindo os protocolos  
de saúde, está ficando 
imperdível o Almoço das 
Quartas.

Presenças permanentes na Casa das Beiras, Tuninho da Ótica 
Primor, seu irmão Arthur, seu grande amigo Brandão

Nosso leitores 
dando uma 
olhadinha no 
Jornal Portu-
gal em Foco, 
Tuninho Mendes, 
seu tio Mendes o 
Marinho ex-presi-
dente da Casa de 
Viseu

Mesa de desta-
que no Almoço 

das Quartas 
na Casa das 

Beiras, senhores 
Fernando Volpi, 

Luís Carlos Cha-
pernel, Maestro 

Rogério, esposa 
Neide, Dário 

Santos

Os campeões da 
sueca, atentos a 
próxima jogada, 
Ricardo Pala-
dino, Alfredo, 
Chança, Tuninho 
da Ótica Primor 
e Adão Ribeiro, 
ligado no jogo 
dos amigos

Verdadeiro 
time de amigos 

esteve no último 
Almoço das 

Quartas na Casa 
das Beiras a 

turma do nosso 
Vasco da Gama 

do grupo de 
Sergio Frias


